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			Ao percorrer as primeiras linhas de cada uma das páginas que integram este tal caleidoscópio de combinações variadas e agradáveis, de pronto o leitor se verá contagiado pelo estilo criativo, cativante e irreverente que caracteriza o seu idealizador, acerca do qual solicito vênia para elaborar uma rápida apresentação.

			No alvorecer da adolescência, na graciosa Xapuri, conhecida também por ser berço de mulheres e homens talentosos, que se notabilizaram nas mais diferentes áreas do conhecimento, o infante Cláudio Motta-Porfiro, terceiro na ordem crescente de seis irmãos, já surpreendia ao revelar visível afinidade com a leitura e a escrita, a despeito do incipiente acervo bibliográfico de que então dispunha a pequena cidade acreana.

			Poucos anos mais tarde, já devidamente domiciliado na capital Rio Branco, junto com a família, formou-se em Letras pela Universidade Federal do Acre, da qual é servidor aposentado. A propósito, foi ele o primeiro técnico-administrativo da instituição a obter o título de doutor (verdadeira proeza para a época, uma vez que boa parte do quadro docente da academia era composta por graduados e mestres), no fim dos anos noventa, na prestigiada Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Área: Filosofia e História da Educação.

			Professor de língua portuguesa e literatura brasileira na rede estadual de ensino, também no usufruto da inatividade, o fator tempo (ou a falta dele) jamais constituiu empecilho para o exercício literário do rapaz que, de Domingo a Domingo, até altas horas, à frente de uma ruidosa Olivetti, desprezava a programação da TV para arquitetar no papel sem pauta o que lhe ditava a mente eivada de informações. Nesse ritmo, foi dia após dia tomando gosto, até que nunca mais parou de praticar. Consagrado cronista e articulista dos grandes jornais locais durante anos, segue sendo o detentor do maior número de publicações da chamada mídia impressa até aqui.

			Em 2014, publicou O Inverno dos Anjos do Sol Poente, romance de cunho autobiográfico e histórico, que relata a saga migratória médio-oriental e nordestina e a sua contribuição na formação cultural deste valoroso pedaço do setentrião brasileiro. Atualmente ocupa a cadeira número 27 da Academia Acreana de Letras.

			Um dos carros-chefes do autor - a ironia refinada - por vezes quase imperceptível, manifesta-se com relativa frequência nos seus escritos. Não apenas a ironia, mas outras dezenas de figuras de retórica são recursos a que o escritor lança mão amiúde para conferir o efeito esperado ao discurso com a finalidade basilar de satisfazer a preferência dos que o acompanham. Tudo é prévia e meticulosamente esboçado, de sorte que não incorre em exagero atribuir ao cronista aquilo que, no entender do célebre escritor francês Gustave Flaubert, simboliza le juste mot (a palavra certa no contexto adequado), tal a precisão de cada termo incrustado com elegância e esmero à situação exigida.

			De maneira semelhante, aqui ou alhures, até a vetusta mesóclise, por alguns ridicularizada em tempos hodiernos, quando instada exerce a contento o seu ofício na imaginação desse virtuose da arte de manipular palavras. O produto de tão prazeroso hobby é uma narrativa sóbria e escorreita, que reúne no mesmo cenário a robustez dos argumentos, a sensibilidade na sua forma mais apurada e a simplicidade do seu criador, ao reconhecer a necessidade de, sempre e sempre mais, compartilhar todo o tirocínio com que, ao longo das bem vividas décadas, foi meritoriamente aquinhoado.

			Assim, respeitável amiga, respeitável amigo, das mais distintas preferências e faixas etárias, Dois Raios de Sol e Meio Palmo de Lua está em suas mãos. Parabéns pela excelente aquisição e pelo bom gosto. Deleite-se, pois.

			Beneilton Damasceno, jornalista.

		

	
		
			...

			Num dos dias daquele março, lá fora, a calçada tremia sob um sol de quarenta graus, antes da chuva da tarde. Sentado confortavelmente a uma poltrona, pernas cruzadas, numa antessala qualquer, cidadão refestelava-se no ar refrigerado. Trajava paletó e calça marrons. Usava chapéu de feltro claro e sapatos lustrosos. Tinha um ar de superioridade que os da terra não têm, e folheava, indolentemente, meio com nojo, um jornal do lugar. 

			De repente, algo lhe chamou a atenção e ele ficou um bom tempo a ler e a analisar alguma coisa talvez interessante. Do alto da sua omnipotência, então, dirigiu a palavra ao caboclo que se encolhia no canto de um sofá:

			- Amazônicos não fazem versos e acreanos sequer sabem o que vem a ser prosa. Esta crônica não pode ter sido elaborada por alguém daqui. Isso é coisa de gente do sul, ou do sudeste. Está um primor.

			Ao que o interlocutor, agora com o peito estofado, falou grosso:

			- Moço, apesar do seu preconceito, devo lhe dizer que o autor dessa crônica é de Xapuri, e eu conheço por aqui umas dúzias de outros acreanos que fazem coisas iguais ou até melhores.

			Pois bem. Dois raios de sol e meio palmo de lua traz a fórmula básica usada pelos da terra. Há simplicidade, antes de tudo. É a história compacta em pedaços separados de partes de uma vida. Nas próximas páginas, há singeleza, ironia, sutileza, picardia, torneios sintáticos, sarcasmo e deboche em boa medida, figuras de estilo e retórica, tudo, num sotaque marcadamente amazônico a perder de vista.

			Em cada canto de lábio, um sorriso, 
Ou a poesia acanhada que faço, 
Por minhas mãos que entrelaço, 
Lembrando o bem que partiu.

			Em cada canto de esquina, a esperança, 
Ou da saudade doida um estilhaço; 
Mal lembro o primeiro abraço 
Do amor que bem me feriu. 

			Em cada canto de olho, uma indagação, 
Por mais que me tome o cansaço, 
Transcrito em bom papel almaço, 
A breve quimera fugiu.

			__________

			O nome deste poema é Desesperança em toada, e a toada, quase perfeita, é mesmo assim.

		

	
		
			
Deus e a farta 
distribuição de 
talentos

			Das asperezas da vida, os talentosos extraem sempre alguma coisa boa. Para eles, nem tudo é tão ruim. Sempre dá para tirar algum proveito, inclusive do caos. Todavia, a realidade é zarolha com as pessoas que nascem e crescem sem fazer maiores esforços. Gente assim não apenas tende a ficar obesa, em vista da fartura e do sedentarismo, como não pode sentir uma dificuldade e já pensa logo em desistir de tudo. Pior é que, dentre os ditos filhos de ricos, as rotinas preguiçosas os conduzem aos vícios. O talento escorre pelo ralo da morbidez. A busca, agora, é por escapar do cotidiano letárgico. E se escafedem. Morrem cedo.

			Nada de ruim está previsto acontecer a nenhum de nós. Acontece porque tem que acontecer. Referindo-se ao casamento fantástico que fizera com a minha mãe, dizendo-se sortudo demais por havê-la encontrado, meu pai bradava aos quatro ventos que casamento é que nem topada: ou você vai pra frente de uma vez, ou toma uma senhora queda e leva um bocado de arranhões nos joelhos e na cara. Pense num sujeito talentoso. É mesmo assim a vida que Deus nos dá de presente. Ora, pois.

			Então, eu quase vi tudo acontecer mais ou menos assim…

			Um feixe de luz intenso, azul clarinho ou branco, se desprendia das nuvens rarefeitas de uma daquelas noites claras de sono, suor e sonhos mirabolantes. (Rico ri à toa e pobre tem mania de sonhar, inclusive, acordado e com fome.)

			Era verão no hemisfério sul. Um vento brando, morno, ou quase isso, temperava a atmosfera agora iluminada por uma réstia pálida de luar. O rio, muito largo, não permitia a ninguém vislumbrar as margens perdidas na imensidão. Mesmo de dia, tal fator impressiona a quem quer que seja. A água mansa e lisa era cortada pelo farfalhar provocado pelas hélices do pequeno vapor amazônico. Um pássaro noturno qualquer dava sobrevoos e soltava pios tão estridentes que se faziam ouvir, apesar do barulho da casa de máquinas. O jantar fora servido cedo e, agora, algumas pessoas trocavam impressões acerca daquela viagem formidável através do grande caudal. (O rio Amazonas proporciona vertigens em que o caboclo pensa duas vezes antes de nada fazer, porque está com pouca vontade de fazer coisa alguma, e pega no sono.)

			No tombadilho da embarcação, por segundos, o menino se fizera ofuscar por uma luz que provinha dos céus. A mãe, bem próxima dele, percebeu o fenômeno, mas nada comentou. Não seria uma estrela cadente. Impossível. Se a lua estava a oeste, não havia explicação para aquela espécie de aurora boreal em ares tropicais ter ocorrido de forma tão rápida e exatamente a leste. Entorpecida pela brisa e pelos cheiros noturnos do rio, ela logo esqueceu a ocorrência. Talvez um dia viesse a lembrar. Quiçá.

			Ela pensava no pai, exímio jogador de cartas e dono de uma roleta de jogo do bicho, segundo quem palpite de banqueiro é bom, porque quando não ganha, perde. Junto com o filho, estavam mudando de cidade e nada de ruim aconteceria. Não havia porque dá erro. Estava tudo acertado. Seria professora na capital e ensinaria, inclusive, aquilo que sequer conseguira aprender. Não era tão forte no quesito evolução, para não falar de inteligência.

			Agora, aos seis anos, o pequeno príncipe, conforme costumava denominar a mãe, portava retinas clarinhas de topázio e cabelos negros meio lisos ou levemente ondulados, além de um nariz adunco em vista da descendência judaica. Olhares penetrantes viajavam com a rapidez de um raio. Uma pele clara de leite desnatado lhe compunha a paisagem pessoal e intransferível. Calçava botinhas de couro e meias até quase o joelho. As calçolas, de casimira azul marinho, e a camisa branca em mangas de punho emprestavam a ele um certo ar de fidalgo. Nascera para observar e fazer anotações, que viriam a ocorrer apenas muito mais tarde, na adolescência, quando a cama e o travesseiro começassem o seu diálogo noturno.

			Nada disso era real. Estivera a mãe em um sonho romântico, delicioso, um tanto lírico, colorido, iluminado, daqueles que nem mais dá vontade de acordar. (Coisa de mulher abobalhada que continua sonhando com um príncipe vagabundo que lhe plantou um filho e fugiu para o Maranhão.)

			Mais tarde, muito mais tarde na vida, o menino passou a fazer ponderações acerca da condição humana. De olho no telhado acima da cama de campanha, já em sonhos febris em que moças nuas imaginárias desfilavam na penumbra do quarto, ele pensava no que uma tia lhe falara a respeito das habilidades com que cada humano nasce. O vizinho da esquina próxima diz versos de cordel como poucos, apesar de ser cego de balançar a cuia. O outro, da rua perpendicular, faz sapatos com imensa maestria. O moço que abrilhanta os bailes com a sua sanfona e a senhora que o acompanha ao violão são divinos, assim como a professora bonita ao piano. O homem de pele escura faz o pandeiro sorrir e escreve sonetos de amor. O outro esculpiu em cimento uma imagem do padroeiro. A mocinha que ensina as primeiras letras é prodigiosa e quase obra milagres ao ensinar com uma certa facilidade a tantas crianças a arte de emendar letrinhas e juntar números. Coisas de Deus.

			Pensando bem, o talento é mais barato que a luz do sol em qualquer hora do dia. O que separa o homem ou a mulher de talento daqueles que se dão bem na vida é um rio de suores vertidos em vista da crueza dos esforços cotidianos. Progredir requer tutano e esforço. Vamos ao serviço!

			Ademais, é perceptível a olhos nus o fato de que aqueles que são abençoados com o maior talento não têm, necessariamente, um maior desempenho que todos os outros. São as pessoas que levam as coisas do princípio ao fim que brilham. Viaja-se do sonho ao projeto e à ação de conformidade com a vontade que cada um tem de ver os seus objetivos plenamente alcançados. Enfim, como prega o velho ditado nortista, é preciso ter fé no talento de Deus e botar o pé na tábua.

			E vem a luz que faz surgirem os iluminados. No entanto, há os que apagam a sua própria lamparina, desperdiçam os seus sonhos, não têm, ou não buscam (não lhes deram) as oportunidades, e habitam o limbo sombrio e letárgico das frustrações tão próprias da modernidade.

			Um dia, o menino contador de estrelas anotou o que leu nos alfarrábios de um livre pensador e sonhador de ofício qualquer. Era uma parábola cheia de efeitos gerais.

			Nas madrugadinhas dos dias ímpares de um mês e dos dias pares do outro, o Criador se dispõe a operar umas das suas tarefas mais nobres, até porque todas o são. Sonolento e não muito confiante nos milhões de gigas do seu computador ultramoderno, Ele sai em viagem, talvez de visita, através das mil quatrocentas e dezenove esquinas da Terra. (Muitos cantos assim é porque o planeta em que vivemos nunca teve nenhuma pretensão de ser quadrado justo em vista da competência Divina.)

			E por aí vai Deus, na boa. De posse de um alforje de couro de lhama cheio até o cordão de um pozinho azulado e luminoso, Ele espalha pelo mundo inteiro aquela substância encantada, como se estivesse jogando tempero numa panela gigantesca. É assim que o Divino opera a distribuição de talento; e este vai caindo sobre a cabeça de um sem número de humanos, independentemente de raça, origem social ou credo. Por isso, há os gênios amarelos, sunitas, negros, índios, etíopes, cristãos, judeus e muçulmanos. Aqui entre nós, no mundo dos homens, é que as relações humanas deixam de dar oportunidades de progresso a muita gente talentosa que, mesmo assim, em grande parte dos casos, teima em se fazer sobressair.

			É mesmo assim. Basta prestar atenção àquele doutor em engenharia não-sei-das-quantas. Deram-lhe oportunidades e, hoje, ele pilota um boeing no trecho entre Paris e Tóquio. O pai e a mãe eram seringueiros que nunca aprenderam a ler.

			São as semeaduras do Divino.

		

	
		
			
Body pump, 
silicones e afins

			Menina meiga, doce e bela, no seu passinho curto de princesa, desfila pela academia para cá e para lá, nos intervalos dos exercícios de musculação, ou antes do elíptico, da seção de bike ou da aula de body pump. Durante toda a tarde, ao seu lado, segue dama de honra com a garrafinha d’água da cor rosa bebê. A acompanhante, faceira e entusiasmada, é do tipo de atleta que malha mais a língua que os demais músculos. Uma observa e fala, mas fala muito. Parece até que bebeu água de chocalho antes de sair de casa. A outra anota tudo num caderninho escondido entre a orelha e o brinco de jade. O lápis é uma varinha de condão. Uma fadinha nos seus silicones protuberantes e lindos.

			São vizinhas e residem em Hanôver, a capital da Baixa Saxônia. A cidade conta com umas quatrocentas academias para uma população de quinhentas e vinte mil almas obesas na sua maioria, posto que ricas. Toda a Alemanha está apinhada desses institutos repletos de espelhos tais e quais lagoas sagradas onde narcisos e narcisas vão mirar bíceps e bundas. Tão trivial.

			São muitos os itens anotados no caderninho mágico. Os olhos de garça da dama de companhia nada deixam escapar. É tiro e queda. Pá-bufo!

			Tudo, em síntese, é um mega reality show, como está gravado nos melhores momentos da partida de todos os dias de oito anos corridos.

			Personagens indeléveis são os aqui denominados agentes da estética ideal. (No Reino Unido, chamados personal trainers.) São ranzinzas enquanto podem. Esses moços e moças se tornaram os detentores das super fórmulas, que transportam todos, urgentemente, para o refúgio sagrado da silhueta pós-moderna. São real e exaustivamente cuidadosos. Ganham cinquenta euros por cada seção diária e atendem a uma revoada de nobres e demais viventes de selecionada estirpe. Coisa fina.

			Escapa às vistas, mas não consegue se esquivar do caderninho mágico. Parece bruxaria. Eis que passa ao largo um moço esbelto em cabelos eternamente escovados, talvez engomados. Dependendo do dia da semana, o gajo impávido colosso pode atender pelos epítetos de Vida Mansa, Vida Leve ou Vida Boa. Descolado é adjetivo fraco para os substantivos e a ginga do moço. É craque de bola e campeão na elaboração de shots e caipirinhas pelo mundo afora. Fez estágio em pubs de Amsterdã, chacoalhou coqueteleiras de ouro, mas aprendeu tudo mesmo foi no Morro do Pavãozinho, Rio de Janeiro. Ainda hoje se delicia ao recordar o dia em que, ao lado da bela namorada e do poeta Heinrich Heine, perfez uma jornada de treze horas entre cervejas e caldinhos de feijão. Pense numa farra assim do estilo Long Day’s Journey into Night, o filme de Bi Gan.

			Duas da tarde e o calor do verão deixa a todos afogueados. Uma dama em idade dourada se faz acompanhar da sua agente da estética ideal em exercício de panturrilhas. Ali por perto passa a cliente do horário anterior. A data celebra o Valentine’s Day. E o diálogo se faz ameno, digno de Shakespeare em Rei Lear:

			– Já fez os dez minutos de bike bem direitinho? Agora, pode ir. Mas não vá comer porcaria hoje à noite, viu. Cuidado com a tentações do dia dos namorados. – Diz a agente. Ao que a dama em idade dourada arremata:

			– Não vá comer, principalmente, aquele seu namoradinho insólito. Carinha sem sal e sem pimenta. Aqui pra nós. Como é que pode? Difícil, oh!

			Uma das musas da musculação planeja fundar um cardume no WhatsApp exclusivo para os atletas e fisiculturistas que enchem a cara no final de semana. Ela própria entorna o caldo. O poeta rabugento toma todas e sorve através do algodão. O Vida Mansa faz chover. A Superatleta sai debaixo. São muitos os participantes destes esportes radicais em mesas de bares. A gerente geral do grupo já pespegou um nome incrível. Chamar-se-á Grupo Repondo Carboidratos. Não é fofo?

			E a administradora viajou para passar treze dias em Sankt Peter-Ording, no litoral norte alemão. No dia da viagem, como numa despedida entre mãe e filha, com os olhos rasos d’água, ela fitou as retinas de uma moça conhecida como Superatleta e fez ecoar as frases mais lindas que o poeta esdrúxulo já ouviu:

			– Ore por mim, irmã. Eu vou passar quinze dias na cachaça e devo voltar balofa.

			Exagero puro. Hipérbole. Ganhará apenas uns quilinhos a serem debelados em uma semana de treinos acima de exaustivos. Ela vai beber é cerveja mesmo. Se fosse tomar cachaça – juro! – afinaria e voltaria um palito, ou sequer voltaria.

			Tudo no ambiente acadêmico é um show de grandes novidades e o tempo não para, como na poesia do Cazuza.

			É lindo ver a Superatleta passar, diariamente, metodologicamente, pela seção musa ao espelho. E todas as meninas, dos dezoito aos oitenta, fotografam as silhuetas com a intenção exclusiva de se auto admirarem mais tarde, no aconchego dos seus lavabos elegantíssimos. As mulheres são assim mesmo e é isto que as torna indelevelmente admiráveis. Juro.

			Há alguns anos, quando ainda residia em Dusseldorf, capital da Renânia do Norte-Vestfália, às margens do Rio Reno, a princesa anotou no seu caderninho mágico um episódio digno de menção pela poesia e pelo lirismo que da frase exalam.

			Mocinha de alta rodagem vestia uma malha meio folgada, bem ao estilo alemão. Uma amiguinha em penugens loirinhas disse que adorava os refrescos de framboesa e perguntou-lhe sobre o seu gosto em termos de sucos. Ela foi enfática, sapeca, mordaz, fulminante e doce:

			– Eu gosto de suco de mamão, porque quero ficar com o rabão.

			A princesinha leu Como Fazer Inimigos e Alienar Pessoas, o livro de Toby Young, o jornalista inglês. Dentre as muitas digressões acerca do convívio da mídia com as celebridades de New York, ela destacou uma por achá-la adequada ao ambiente acadêmico.

			Segundo Toby, se você vir uma herdeira de Manhattan sentada em um bar com uma celebridade tendo ao lado um jornalista, este apenas observará com os olhos ávidos o diálogo entre os ricos. O mesmo ocorre com os personal trainers. Mas pior mesmo acontece com a maioria dos escritores, que nunca ganham dinheiro e ficam olhando da janela por serem exatamente pobres.

			A moça do caderninho mágico deve ter interesses e conluios com o tal poeta mambembe descendente de portugueses. Em conversa de pé de orelha, dele ela ouviu frase lapidar:

			– Presta bem atenção, oh bela rapariga. Nascer bonito é até muito fácil. Difícil mesmo é tornar-se sexy – de sexagenário – e manter a beleza que Deus deu a ti de graça. Tudo isso aqui é, realmente, cansativo pra cacete.

			Mas é preciso dizer algo muito conveniente: qualquer semelhança não será mera coincidência. Esta é uma obra de ficção e os fatos e personagens aqui narrados nada têm a ver com a vida real. Juramos por Deus.

		

	
		
			
Olhos de amêndoa 
em vertentes 
de futuro

			Sentei, na beira do assoalho, rente a água, e vi que a mansidão do lago fazia refletirem os meus olhos grandes e ligeiramente oblíquos para arredondados. O verde escuro da mata, à margem, dava o tom da solidão daqueles confins de mundo. Frutos de um açaizeiro caíam fazendo o barulhinho característico. Peixes menores logo os abocanhavam. Era tardinha e o silêncio, inquietante, uma vez que pai, mãe e irmãos mais velhos ainda não haviam voltado. Ainda criança, eram minhas algumas tarefas domésticas, como a limpeza da barraca, o que, àquela hora, já dera por concluído.

			A vivenda tinha assoalho de paxiúba batida. A casa de tamanho médio, suspensa sobre a água, era bastante segura, mas não tinha paredes. A cobertura era de palha de jarina tecida. Havia pequenos canteiros com cebolinha, pimenta e chicória. Lá na terra alta, dispúnhamos de um roçado para o plantio de feijão, arroz e mandioca. Não havia conforto, mas a fartura era visível na compleição física de todos. A família era composta pelos meus pais, por mim e mais quatro curumins grandes. Eram todos caboclos remanescentes dos índios antigos do médio Rio Negro.

			De dia, fazia calor intenso. À noite e pela madrugada, coabitava, na mesma vivenda, um friozinho úmido cortante que vinha das brumas do imenso lago rodeado das mais variadas espécies da flora amazônica.

			Em meia hora de barco tipo voadeira, chegava-se a Coari, onde o pescado era comercializado a bom preço pois, daí parte dele seria vendido na capital.

			Uma senhorinha muito velha, também de feições índias, um dia, na Missa da comunidade, passou a mão na minha cabeça e profetizou:

			– Caboclinha de olhos amendoados. Criança centrada, quieta, observadora. Haverá de estudar muito e, um dia, será estrela no firmamento.

			Os pais pensavam que ela augurara o meu desaparecimento nas águas do grande lago e passaram a ter cuidado dobrado. Um dia, aos sete de idade, fui levada, manhãzinha, por meu pai, para a escola da comunidade, ligada à igreja dos padres. Como filha única, deveria aprender a ler, em detrimento dos meus irmãos que, segundo os mais velhos, teriam nascido para pescadores.

			Vinte minutos de voadeira e, lá no alto de um barranco, vi que o meu pai estava plantando um pé de futuro que ainda significaria muito para todos os curumins das redondezas. A freira que se encarregara da tarefa de me ensinar a ler, um dia, depois da Missa das nove, disse aos meus pais:

			– Ela tem futuro. Aprendeu a ler de carreirinha em dois meses.

			Olhando para o céu, a freira prosseguiu, falando baixo e bem devagarinho ao ouvido da minha mãe:

			– Na madrugada em que Deus distribui talento, as crianças estão dormindo e Ele não escolhe quem brilhará de alguma forma. Alguns ou muitos serão bastante felizes.

			Veio a época das cinco aulas diárias, à tarde. No frontispício do prédio, agora em Coari, estava escrito Escola Professora Ursulina. Uma hora de viagem e lá chegávamos. Um dos irmãos ou o meu pai esperavam até que eu saísse às cinco. Chegava em casa às seis da tarde, quando a mata já escurecia o pequeno céu amazônico onde a minha mãe tantas vezes chorou de saudades minhas.

			Os anos de secundário foram por mim vividos na casa de uma família que não tinha filhos e resolveu ajudar a menina do pescador. Fui feliz, sim. Era tratada com todo o respeito e carinho possíveis. Apenas estudava, em voz alta, num quarto exclusivo. Quanta gratidão!

			Uma tarde, já era o mês de outubro do terceiro ano do secundário. O diretor Adonias adentrou a sala e falou em alto e bom som, emocionadíssimo, com a voz embargada:

			– Uma aluna desta sala tirou as melhores notas da escola nos últimos três anos. Pois bem. Ela irá prestar um exame elaborado na capital nacional. Se for aprovada, irá para lá com o objetivo de fazer um curso superior para a carreira diplomática.

			O chão me fugiu dos pés. Aos dezoito anos, via uma oportunidade chegar a mim e a ninguém mais dentre aqueles tantos que poderiam também merecer. Passado o susto, veio um receio que virou medo. Medo de nada saber, mas eu sabia, e como sabia. Estava conseguindo provar a mim mesmo. Só depois é que fiz ver aos demais que uma indiazinha pequena na estatura também poderia galgar patamares superiores.

			Todo o currículo do curso tratava a respeito das relações internacionais, é claro. Era um acúmulo de teorias e mais o aprendizado do inglês.

			Entretanto, duas moças altas de cabelos claros e um rapaz louro de olhos verdes me olhavam de soslaio como a não entender os meios pelos quais eu houvera chegado ao Instituto Rio Branco. Apenas um comentário rápido foi por mim flagrado, nas primeiras semanas, em horário de intervalo:

			– Os cabelinhos da índia devem feder a banha de porco. Brilham tanto!

			Apenas olhei para eles e sorri.

			Aqueles foram os cinco anos mais rápidos, talvez, de toda a minha vida. O sucesso não tinha preço, mas custava caro. Vi de perto o preconceito dos filhos das castas mais nobres do Brasil contra aqueles que vêm dos grotões sociais e galgam postos elevados. Observei que as classes médias nacionais e a elite querem só para si os postos de comando da República. Percebi que eles ficam apavorados ante a possibilidade de um negro ou um índio virem a lhes dar ordens. Dei-me conta de que se algo no Brasil deu errado é pela inércia e pela falta de estudos dos burgueses que querem o poder, mas detestam o preparo, o esforço e a competência forjada nas lides científicas.

			Infelizmente, o moço louro sofreu um acidente quando saltava de uma pedra no interior de Goiás. Uma das moças casou com um milionário do setor de exportação e abandonou o Instituto. A outra se evadiu por jamais haver conseguido conjugar o verbo to be no present tense.

			Fui escolhida a oradora da turma. Corria o ano de 2014.

			Uma aluna que deveu o sucesso aos favores oficiais e aos programas de apoio do Governo às classes menos favorecidas disse a que veio ao agradecer, solenemente, as oportunidades que lhe haviam sido oferecidas, apesar da origem humilde, por pessoas que, na distante capital nacional, chegaram a pensar na possibilidade de dar vazão ao talento de uma caboclinha de pouco mais de metro e meio.

			Nos dias que correm, ocupo o cargo de subsecretária da embaixada de um pequeno país do leste da Ásia, e ainda creio que Deus, quando anda por aí distribuindo talento, não escolhe a cor da pele, nem a classe social.

			Mas vejo ainda mais distante e afirmo que Deus distribui talentos a esmo, como quem semeia sem método, a torto e a direito, sim, todavia, as oportunidades mais reais são dadas a pouquíssimos destes que nascem nos nossos subúrbios sociais do Norte e do Nordeste do Brasil.

		

	
		
			
Os monólogos 
bizarros do Senhor 
Candongas

			Viajei por aí durante algumas semanas e, na chegada, fui ter com os melhores amigos do mundo, no boteco tão amado e fofo. A dor do parto, na superior maioria dos casos, é equivalente à alegria do regresso. Entre muitos rapapés, saravás e brindes diversos, a lambança correu solta perfazendo uma jornada total de quase oito horas, como se fossem dois turnos de trabalho exaustivo. À saúde!

			Lá estavam o procurador chefe, o assessor jurídico, o clínico geral de não sei quantas especialidades, o engenheiro que dá luz, o poeta sem berço, o juiz cansado, o político falido, o desenhista sem arrimo, o camelô paraguaio, o escravo do jornal, o advogado falastrão, dois jogadores de sinuca no desassossego e, lá no fundo, a nata da rapiocagem fazendo uma batucada morna, mas de extremo bom gosto.

			Eis, pois, que assomou à porta uma das reservas morais e indeléveis desta terra de muro baixo, como bem dizia o Barão de Itararé. Negrão alto, forte, espadaúdo, vestia a camisa da Beija Flor de Nilópolis. Cara de enjoado, atitudes meio bruscas, mas um amor de crioulo. Um bacana.

			De longe, ele gritou, naquele vozeirão, apontando para mim:

			- Dê cá um abraço, meu camarada, gente da melhor espécie. Como você está? Por quais praias esses pés lindos andaram? Quantos tonéis de chope você entornou?

			Depois das mesuras e dos tapas nas costas que quase me estouram os bofes, ele olhou para a galera que observava o estardalhaço e a chegada triunfal, levantou as mãos fazendo o vê da vitória, e sapecou um grito:

			- Eu gosto é de mulher!

			Cabra bom esse Zezinho das Candongas. Ele estava com a garganta azeitada e, dali em diante, quase ninguém mais falou. A conversa estava sob o amplo domínio dele.

			Depois de expor os seus pontos de vista, um pouco, acerca do futebol estadual, ele emendou no rumo do samba e passou a fazer digressões sobre as beldades que sairão como destaques no Carnaval deste ano.

			- Meu Deus, meu compadre, as mulheres têm esse dom divino de deixar tudo bem mais iluminado. Daí eu consigo andar sem topar em nada e muito menos nas agruras da vida.

			E fez emenda falando alto pra polícia perceber mesmo:

			- Lá na residência, tenho deixado muito claro para a minha loura que nunca mais lavarei louça alguma, posto que, uma vez, num Domingo, fiz o serviço e ela o refez, quando pensou que eu havia pegado no sono. Percebi que a musa não gosta das minhas mãos pretas lavando a porcelana branquinha. A parte negra que ela mais gosta em mim é outra, e essa eu não digo.

			No calçadão, pois, passava estonteante mulata descendo a Babilônia, o morro. O Senhor Candongas praticamente enfiou os olhos medonhos entre os seios da beldade. Em seguida, mirou a bunda miraculosa. Depois que ela virou a esquina, ele distorceu o pescoço e vaticinou:

			- Peitos foram feitos para serem olhados e é isso que nós iremos fazer até o dia do juízo final. Democracia podre nenhuma vai mudar esse estado de coisas.

			Entre um gole de chope e um arroto comedido, ele continuou a cantilena, agora, puxando a sardinha pro lado dos homens. O questionamento percebido por poucos era, pois, a famigerada tampa do vaso. Em casa, ele houvera dito há pouco:

			- Bete, minha loura linda, você é uma menina crescida. Se a tampa está levantada, abaixe-a. Você precisa dela abaixada. Eu preciso que a cuja fique levantada. Você não me vê reclamando por que você a deixou abaixada. E olhe que eu conto com um metro e oitenta e seis de estatura e ainda disponho de uma longa coluna cervical que já enverga à duras penas.

			Daí, chegou a Bete, uma beldade de lábios carnudos adornada por um par de rabo monumental. O discurso peremptório continuou. Ao contrário do que eu pensei, ela não o fez calar-se, mas fitava, embevecida e orgulhosa, os olhos e a boca do seu petroleiro.

			- Coloca um chope para a musa dos meus versos. Minha ninfa merece brincar neste parque de diversões. – Disse ele apontando para si próprio. – Ela, por exemplo, sabe que o Domingo é o dia dos esportes. É a mesma relação que a lua cheia tem com as mudanças da maré. Deixe estar, ou me acompanhe.

			A Bete está numa categoria de mulher que fica entre a subserviente, a mandona e a pacífica, e disse já entender muito bem quando O Zezinho fala que comprar não é um esporte. É necessidade. Mas ela dirige um carrão japonês do ano e anda vestida como uma rainha de bateria. Belíssima.

			Também ela concorda, como sempre, quando o seu negrão apregoa, que choro de mulher é pura chantagem. Admite ainda que as belas devem dizer logo o que querem, sem rodeios, uma vez que, segundo o seu engenheiro Candongas, é preciso clareza. De nada adiantam as dicas sutis, nem as claras e muito menos as óbvias. Torna-se imprescindível ir direto ao fator. Quero isso, ou quero aquilo, uma vez que é sabido e garantido que sim e não são respostas perfeitas para praticamente todas as questões existentes nesta vida.

			- Ora mais que essa! A Bete é uma psicóloga inteligente. Desde guria, com o pai, também funcionário da petroleira, aprendeu que é aconselhável falar com um interlocutor qualquer a respeito de um problema somente se ele quiser ajuda para resolvê-lo, ou se ela quiser ajudar a encontrar a solução. Isso é o que os homens fazem.

			Foi quando ele pendeu para o setor cáustico da vida alheia, no que foi admoestado pela Bete, que franziu o cenho em tom de desaprovação. O Zezinho não ligou por haver sido chamado à atenção e seguiu em frente com a sua metralhadora giratória:

			- O Amaral, aquele gordinho do exército, que mora na rua Anchieta, aqui mesmo no Leme, tornou-se extremamente preocupado com os azedumes da esposa, uma mulher que está mais na Missa que em casa. A Alzira vive de aspirinas. Toma mais comprimidos que come feijão. O mal humor a faz esbravejar, apesar da relativa prosperidade do casal cujos filhos estudam em São Paulo. Ele veio me falar de uma tal cefaleia crônica que perturba a esposa há um tempão. Daí eu tive que dizer que uma dor de cabeça que dura dezessete meses é um problema de saúde talvez grave. Se ela ainda não procurou um médico, é porque está gostando da doença, ou não está gostando mais dele.... Não estou certo, meu camarada?

			À noitinha, nós nos cumprimentamos e cada qual tomou o rumo de casa. Ali estávamos desde o meio-dia. O cansaço já se abatera sobre a maioria dos convivas. Tomamos a saideira. Era a hora quase exata de zarpar.

			Mais tarde, em casa, comecei a pensar em um negrão genial feito nós todos da cor: o Mandela dizia gostar de amigos com mentes independentes, pois estes tendem a fazer com que nós vejamos as questões a partir de todos os ângulos.

			Assim é o Zezinho das Candongas. Bebe água de chocalho. Fala mais que a preta do leite. É mesmo do brado retumbante. Ele mal nos deixa colocar os problemas e já vem trazendo as soluções, em bandeja limpa e guardanapo passado.

			Ele é bom.

		

	
		
			
A dois passos do 
mais doce abismo

			Estas mal traçadas linhas constituem uma crônica melíflua demais e, por assim dizer, poderia ser chamada trezentos dias sem ela. Talvez até venha a se transformar em roteiro de filme estilo água com açúcar. Nunca se sabe quantos repiquetes ainda passarão por debaixo da ponte, afinal, hoje, o inverno já faz parte do passado. Senão vejamos.

			Depois de uma breve visita à Escócia, onde ainda hoje reside a filha única, professora de teoria geral da arte, na Universidade Caledônia de Glasgow, Sir Leonard Atkinsons, aposentado como pesquisador paleontólogo emérito em Leeds, resolveu fazer uma viagem de seis meses a New York, onde talvez encontrasse um novo amor, dado que a esposa o largara sem delongas, por uma novinha, assim como quem deixa um pano de sabão debaixo de uma cuia na beira do rio. Oh, céus.

			Do Aeroporto John F. Kennedy, onde encontrou à sua espera um velho amigo, Gary Fisher, dos tempos da graduação em Cambridge, pegou o trem metropolitano para Manhattan. Desembarcaram numa das avenidas paralelas ao Central Park e, depois de uma boa caminhada, comeram à tripa forra no tradicionalíssimo L. S. Kitchen. O amigo tomou o rumo de uma livraria próxima e o nosso herói pouco precavido buscou hospedar-se no Hotel Pennsylvania.

			Era sábado e, à tardinha, então, Leonard resolveu aventurar-se, a pé, ali pelas adjacências, uma vez que o clima de verão se fazia bem ameno. Em dez minutos de passeio e já adentrou o Old Town Bar, na 45 Leste, esquina com a 18ª Avenida. Nenhum pub inglês era tão encantador, pelo menos aos olhos do nosso herói desavisado.

			As vistas sequiosas de raposa, imediatamente, vislumbraram figura feminina de protuberâncias e reentrâncias dignas de um escultor inglês clássico. Ela bebia um ginger-ale em cálice segurado apenas pelo indicador, o polegar e o mínimo. Os demais dedos sobravam solertemente levantados para fazer fita. Um batom carmim e roupas leves davam a ela um charme estilo Tinsley Mortimer, a super socialite. Pior: ela grudou os olhos no nosso herói e este lambeu os beiços, descuidadamente. Não havia maldade mesmo. Era um homem de seis décadas educado nos mais refinados círculos de Londres. A lascívia mesmo partiu da Sally, uma ninfeta linda como o pôr do sol no Alasca.

			Não tardou e, depois do primeiro uísque, ele enviou para ela, por intermédio do garçom, algumas palavras um tanto toscas acompanhadas de um verso de Byron: Quanto mais conheço os homens, mais quero bem ao meu cachorro. O nosso herói enjambrado já estava doidão, mas ela entendeu como apenas um chiste e soltou um sorriso de levantar labaredas. Pernas bambas, ele de pronto se levantou e foi ter com a musa cintilante que o ofuscava em vista de tanta beleza.

			Ela, agora, já não bebia refrigerante. Estava entornando talvez a terceira dose de Jack Daniels, o uísque com gosto de mel de marimbondo. A conversa girava em torno das pesquisas dele nas terras altas da Escócia. Ela falava sobre a sua recente participação enquanto modelo numa campanha da Sunshine Yellow, de lingeries. Foi um sucesso. Não podia ser diferente, em vista do seu rosto de anjo, pose de ninfa e um par de rabo descomunal. Faria outros trabalhos certamente. Uma agência já até a convidara, e ela estava eufórica. Mas não podia esquecer o curso de medicina que iniciara há pouco numa faculdade instalada ali próximo, a Gallatin New York University, onde estava a conduzir-se muito bem.

			Sally continuou a falar de si e das suas qualidades. Disse que tinha vinte e um anos, enquanto o interlocutor já brandia as sessenta e duas voltas, mas se dera muito bem na vida, como pesquisador, num país em que a ciência é levada muito a sério, daí o estágio de desenvolvimento alcançado pelo Reino Unido.

			Mais tarde, já além da meia-noite, de braços dados, resolveram caminhar pela 18ª Avenida, onde os transeuntes iam e vinham em grande número. Era alto verão. Ela foi incisiva e didática:

			– Vejo que você anda em busca de um novo amor. Algo me diz que não está aqui pela ciência, mas pelo que lhe fala o coração. Não é isto?

			– Pensando bem, acho que sim. Nada em específico me traria a New York. Mas agora, analisando o rebolar da carruagem, posso dizer que o meu coração aprovaria um novo relacionamento, com certeza.

			– Veja como são as coisas. Venho de um relacionamento pueril com um moço de quarenta, mas, como dizem os analistas, os homens só deixam de ser crianças já na casa dos cinquenta e tantos. Em assim sendo, eu houve por bem pular fora daquele barquinho chulo que entrava água por todas as frestas e aos borbotões. E aqui estou de olho num coroa enxuto que já se tornou homem crescido aos sessenta e dois. Graças.

			– Assim o dizes e assim tentarei ser. As suas expectativas não serão frustradas, se ou quando for o caso, seja ao lado de quem for.

			– Sempre tive uma grande queda pelos homens maduros e acho que já caí de quatro pela sua pessoa, meu querido Leo.

			Seguiram sob as alamedas que enfeitam a Avenida Lexington, onde ela residia em apartamento minúsculo. O convite para mais um drinque foi aceito e a noite se estendeu sob os eflúvios do uísque e do amor sem roupa. Uma beleza.

			E a história correu de vento em popa, pelo menos por uma semana. A energia do nosso herói não se esvaía, porque uma vitamina de guaraná em pó, cerveja preta, farinha láctea, abacate e ovos de codorna, dentre outros, deixava-o em êxtase quase permanente; ademais, a beleza e o cheiro inebriante da musa faziam a sua parte.

			Mas veio o infausto. Um telefonema no meio da oitava noite dava conta da internação de Mildred, a filha professora, muito doente, em Glasgow. Ele teria que se afastar da bela, para dar atenção ao netinho, ou enquanto durasse a internação. Um planejamento detalhado da vida a dois já houvera sido feito, mas as contingências humanas houveram por bem separar o casal de pombos arrulhantes. Uma peninha.

			As mensagens de WhatsApp iam e vinham através do Oceano. Também os telefonemas. Os contatos eram feitos dez ou mais vezes por dia. A distância dera um novo fulgor à paixão. Lágrimas escorriam de leste a oeste, e vice-versa, a se misturar com as águas do Atlântico. Santa loucura.

			Mas trezentos dias se passaram e, na Escócia, o internamento de Mildred prosseguia. A doença agora arrefecia aos poucos e os cuidados do pai eram ininterruptos. A distância a cada dia mais maltratava os apaixonados. Ela não podia viajar em vista das obrigações, principalmente, relativas à medicina. Ele também não.

			Foi aí que entrou no meio daquela confusão de sentimentos enfermeira chamada Allison, uma bela morena clara de olhos amendoados e cabelos da cor da asa da graúna. As mesmas palavras foram ditas ao distinto e cobiçado cavalheiro. A escocesa confessou também haver-se apaixonado pelo pesquisador gostosão. Pense numa delícia, ela.

			Leonard Atkinsons, pois, foi obrigado a pôr a bom termo o relacionamento nova-iorquino enviando uma mensagem à bela onde se lia:

			Querida Sally. Tenho um novo amor, aqui na Escócia. Ela é de Edimburgo e conta com vinte e oito primaveras. Há um mês, pediu transferência para Glasgow, alugou um apartamento e me chamou para ir morar com ela. Estou indo. Agradeço pela sua sinceridade em nunca me haver declarado amor. Não mentiu. Você é uma alma boa. Peço desculpas por tudo. Sucesso. Adeus.

			E agora, segue o cortejo ao longe, serpenteando, colina acima e abaixo. É o enterro da última quimera. E vai lá o poeta puxado pelas mãos lânguidas e firmes do destino. Pensa ele que morrer sem se ter apaixonado pelo menos mil vezes, ou mais, é como sequer haver nascido.

			Assim a vida é.

		

	
		
			
Era de uma beleza 
deveras inquietante

			Na manhã cinzenta, recostada a uma cadeira de balanço, ela se acomoda rente ao alpendre envidraçado da velha casa de acolhimento. A alvorada mal principia e o barulho maior é o cantar dos galos e das outras aves que brindam o amanhecer. O céu pede clemência e chora lágrimas de uma garoa fininha. A montanha verde faz o vento soprar frio, lá fora. Arbustos retorcidos pelo tempo ladeiam um córrego cristalino adornado por carpas amarelo avermelhadas. A sobrevivente respira, já, o ar da oitava década plena. Apanha um velho xale e um caderno acanhado, e continua as suas anotações habituais, a lápis. Há todo o tempo que lhe resta de vida destinado ao relato das suas memórias.

			O ambiente é a região montanhosa do sul de minas, bem próximo à cidade de Poços de Caldas. Para ali fora enviada a soldo de um amigo de muitas datas e algumas posses materiais, que já a houvera salvado de poucas e boas, inclusive, de uma que quase envolveu a perca da vida ainda antes dos trinta, numa época em que ela, referindo-se a ele, passou a usar um codinome, o protetor solar.

			Francesa de nascimento, saída de La Rochelle, Juliette por aqui chegou ainda aos vinte e poucos anos. Viera para compor o corpo de baile do ‘teatro de revista’ recentemente montado em uma metrópole amazônica. Viveu a sua época áurea no esplendor do ouro branco que corria de uma árvore nativa. Foi feliz na juventude.

			Naquele tempo, já a beleza incomodava a umas e a outras tantas que a invejavam e sempre queriam para ela o pior. No dizer dos da terra, ganhou rios de dinheiro. Mas, casou com um magnata que a repudiou e a trocou assim que algumas partes do corpo da musa deram sinal de leve declínio. Ingrato é o mundo, mas o bicho homem é muito pior.

			Muito triste, sentindo-se rejeitada, passou a fazer uso de droga muito pesada. Um dia, então, a convite de uma amiga de peleja, zarpou para uma zona de garimpo próxima ao pantanal. Tornara-se prostituta de alto preço numa seara onde ouro e tiros eram a tônica das relações desumanas. Com o dinheiro ganho em três anos de função, partiu para a cidade de Guaíra e ali muito bem se instalou em casa de quatro cômodos, três dos quais alugados a moças louras belas gaúchas também empreendedoras do ramo do orgasmo. Amealhara pequena fortuna e, com cuidado e jeito, nunca mais passaria pelos perrengues que viveu no garimpo. Claro que teria dois ou três amantes que a sustentariam nos seus vícios e luxos. Segundo ela, aquilo ali era uma terra de homens abastados, pacatos e de poucos ciúmes. Uma beleza!

			Guaíra prosperou dividindo os louros com Salto Del Guairá, no Paraguai. Não faltavam as condições físicas e climáticas patrocinadas pela belíssima paisagem estrelada pelo rio Paraná e os seus encantos. Bom foi ver que a cidade se transformou em uma das mais belas do Sul, posto que o turismo se tornou o ponto forte da economia do lugar.

			A ninfa e musa viu nas possibilidades da importação de uísque paraguaio a sua tacada de mestre, uma vez que o turismo o exigia. O fascínio pela riqueza a fez tornar-se poderosa, uma vez que as mulheres não são tão fiscalizadas pelas autoridades, dentre outras manhas próprias do povo de cá. Enfim, o negócio prosperou a olhos vistos.

			Em visita à cidade vizinha, ela viu a possibilidade de cirurgias modeladoras que lhe deixariam rejuvenescida. Colocou enchimento nos peitos e na bunda, e retirou gordurinhas indesejáveis da barriga.

			Eis que a beleza inquietante voltou a aparecer. Também a inveja das mulheres reverberou.

			Uma noite, então, em visita a Assunción, cedo ela chegou em um bordel disposta a apenas tomar um uísque que não fosse falsificado. As demais mulheres do lugar ficaram intrigadas com a beleza da cinquentona. Ela, então, muito presunçosa, chamou-as de índias feias e peitudas.

			Ora, o alvoroço foi geral, porque àquela hora da madrugada o uísque dava as cartas. Uma briga generalizada começou entre as mulheres que tinham como alvo apenas espancar a franco-brasileira infinitamente mais bela. Eis então que uma cadeirada sobrou para o nariz da sobrevivente que já caiu desacordada. Levaram-na dali para um hospital de quinta categoria, onde foi iniciado um tratamento. Para desespero da musa, a cura não ocorreu, mas, sim, aconteceu que ela findou por apanhar uma tal bactéria hospitalar que, a cada dia, evoluía e a saúde regredia.

			Foi então que ela houve por bem, mais uma vez, dar um telefonema para o antigo protetor solar, agora vivendo feito um nababo no Rio de Janeiro.

			A situação estava precária. Os médicos paraguaios teriam dito que já não havia mais nada a fazer. Os músculos do rosto da diva haviam inchado a não mais poder. Uma febre alta e intensa atestava a gravidade invasiva da bactéria. Ainda pior foi o fato de lhe haverem tomado todo o dinheiro e documentos. Estavam perdidas ela e a causa... Só Deus.

			Em pouco mais de hora, um jatinho já estava ao dispor da enferma. Em minutos de voo, ela chegou a Curitiba, onde foi imediatamente encaminhada para um hospital muito bem referenciado.

			Passados dois dias, ela só piorava. Foi aí que os médicos resolveram que a levassem para casa, onde, muito provavelmente, a bactéria não evoluiria em vista dos cuidados muito especiais. Nada disso aconteceu e na madrugada ela passou muito mal.

			Foi aí que uma das empregadas comentou sobre a possibilidade de levarem-na para uma aldeia indígena, a jusante de Icaraíma cerca de quarenta quilômetros seguindo pelo rio Ivaí. Era a única providência a ser tomada naquelas alturas dos acontecimentos.

			Às oito da manhã de um dia ensolarado e quente, colocaram-na em uma padiola e foram de barco até Prudentópolis. De lá seguiram, de carro, para Icaraíma e daí para a aldeia.

			Às seis da tarde, um índio de idade alta já a conduziu para o meio da floresta por mais de uma hora a pé. Lá chegando, pediu que os transportadores da padiola voltassem para a aldeia. Em seguida, tirou toda a roupa da beldade, colocou sobre ela um cobertor muito grande e grosso. Daí, o médico selvagem passou a fazer uma fumaça que, a partir de um braseiro portátil, invadia o pequeno ambiente onde estavam ele e a paciente. A cada hora, era ministrada uma caneca de chá de uma erva diferente e ela dormia mais uma vez envolta na fumaça que lhe limpava os poros.

			Fato é que, às seis horas da manhã, já estavam de volta para a aldeia, a pé. A sobrevivente vinha sorrindo e, sem mais espera, empanturrou-se em uma espécie de cuscuz regado a leite de ovelha. Estava curada.

			Ao protetor solar e ao mundo, ela e todo o povo de Guaíra são unânimes em afirmar que a medicina convencional desconhece os meios utilizados pelos indígenas para a cura de doenças tidas como incuráveis entre os brancos.

			Ao final das anotações, a renascida deixa registrado em papel almaço que os brasileiros nada têm a aprender com a disciplina dos nipônicos, nem com a objetividade dos americanos e muito menos com a flexibilidade dos chineses. As nossas fontes de aprendizado estão aqui mesmo. Os nossos índios – notadamente os amazônicos - são sábios e nós ainda não temos consciência disso.

		

	
		
			
Petrônio travou total 
no treino tridimensional

			Muitos chegam em carrões blindados e pagam bastante caro para conseguir, através de exercícios extenuantes, fazendo força descomunal nas traquitanas da academia, aqueles músculos e aquelas formas sublimes admiradas por quase todos. Parte considerável deles atinge o estágio sonhado e megalomaníaco em que a vontade sacrossanta é findar por comer a si próprio, em prato de porcelana chinesa, de tão gostoso ou gostosa que se fica. Uma doidice. Em verdade vos digo, caríssimos irmãos: desde que o mundo é mundo, a vaidade acompanha os humanos e, muito especialmente, aqueles que, como o pavão, estão sempre preocupados com o lustroso das penas e o colorido do rabo.

			Animado, mimado e já falando pelos cotovelos e calcanhares, depois da ingestão de três canecas do gelado, estava lá ele a esperar o irmão. Há três anos não o encontrava.

			Filhos de família promissora, ambos teriam saído do recôncavo baiano e seguido caminhos diferentes. O mais velho, fizera curso superior, tornara-se enfermeiro, ficara na terra da garoa e, mais recentemente, aposentara-se. O mais moço, contratado engenheiro por uma estatal, estabelecera-se na cidade maravilhosa por alguns anos e, depois, em vista dos polpudos rendimentos oferecidos, transferira-se de mala e cuia para o longínquo Acre, terra das boas promessas que se cumpriram na realidade. (Como dizia o Zé Leite, ninguém vai praquela terra impunemente.)

			Bar do Sacha, Rua Delfina, Vila Madalena, sexta-feira, dezessete horas. Ali estava o Asdrúbal, já no quinto chope, dando em cima de um petisco, olhando pras mina, fazendo hora ou, como dizem os acreanos, dando um tempo enquanto o macaco amolece.

			De longe, ele já viu o negão de metro e oitenta manquitolando, perneteando, assim do tipo aqui tá raso, aqui tá fundo. Pensou no pior. Ó céus! Poderia ter sofrido um acidente nos últimos dias. Poderia ser a sequela de algum mal dos que ultrapassam a quinta década. Mas não era nada disso e isso ele percebeu pelo sorriso largo na cara do irmão elegantemente vestido num jogging cinza clarinho, óculos em design italiano, boné verde palmeirense e tênis branco no estilo atleta impecável.

			Os cumprimentos foram altamente efusivos, barulhentos ou solenes até, em vista do vozeirão emanado dos dois que há muito não se viam. Abraços, estrondosos tapas nas costas, duas lágrimas de cada e, enfim, tomaram assento.

			- Sim. Diga lá o porquê do andar desse jeito meio torto?

			- Foi no início da semana passada, há onze dias. Agora estou frequentando uma academia de bacanas e tive um probleminha. Coisa de quem está ficando sexy, ou sexagenários, como nós. Em síntese, machuquei um dos ligamentos, travei legal, mas já estou quase inteiro. Meio que pronto pra outra... Porra, negão! Manda ver aí um chope!

			Numa definição meio paulistana, Petrônio havia travado total no treino tridimensional, aquele que é praticado de segunda a sábado, mas é dividido em três fases distintas distribuídas em três dias que se repetem, bem puxados.

			Pouco falaram sobre as esposas e filhos e foram resumindo tudo na base do lá em casa estão todos bem, graças a Deus. O tema família não era tão interessante.

			Importante agora era a conversa sobre a academia Gymnasium. O Petrônio ensejou quase uma ópera:

			- Porra, mano velho. Ainda me impressiona muito aquilo lá e eu fico só manjando a galera que trata muito bem o negão aqui.

			Segundo o nosso atleta de certa idade, as academias frequentadas pela elite paulistana são uma loucura e um êxtase diários, em vista das moças mais bonitas do mundo que treinam apuradamente cinco ou seis dias por semana.

			Para ele, engraçado é observar as diferenças entre as performances masculinas e femininas. De uma forma geral, há uma quase contradição, quando se observa que os homens parecem sofrer muito e as mulheres, quase nada, ou nada mesmo. Está no dêeneá delas suportar o insuportável.

			- Uma moça daquelas arrasta trinta quilos em um supino e não geme e nem faz careta. Ao passo que os marmanjos fazem um estardalhaço danado. Eles gemem, esturram, fazem caretas horríveis e, depois, soltam no chão os pesos, como se estivessem com raiva do piso de borracha que nem se parte e nem se quebra.

			- Vejo isso também lá na Academia Demais, frequentada por mim, entre os aquirys. Mas lhe digo que os meninos parecem querer dizer para as moças que são os verdadeiros heróis da humanidade. A mensagem transmitida pelos machões é que a força deles é tamanha que o universo não funcionaria se não fossem os seus berros e esturros a partir das suas salas de musculação.

			- Engraçado é que, entrementes, as moças fazem o seu trabalho em silêncio e apenas deixam às claras uma beleza estonteante que sai das suas formas maravilhosas. Deus do céu!

			- Digo a você que as mulheres não precisam gemer tanto e nem gritar, nas academias, para dizer o que são ou a que vieram. Elas são conscientes do dever a cumprir e deixam os gemidos e gritinhos adoráveis para aqueles momentos de êxtase divinal em que também os lindos olhinhos revirados são realmente necessários, inclusive, para a procriação e para a sobrevivência da espécie humana.

			Animação geral. Risadas estrondosas. Oito da noite e a conversa corria solta. Nas idas e vindas ao banheiro, o Petrônio destravara e já não mais manquitolava. Chegava-se a pensar que muito do gestual daquele quase deficiente físico tinha origem no fato de o tal ser muito mimado pela esposa italiana, em casa, em Vila Ida, ali bem pertinho.

			- Dia desses, na Academia, desci para o piso inferior e, ao me aproximar, pensei que aquilo lá fosse uma sala de parto. Eram seis da tarde, mais ou menos. Os caras gemiam alto, uns quase gritavam o brado retumbante. De relance, da entrada, vi ali uma sucursal do horror, uma espécie de anfiteatro dos gozos reprimidos, uma antessala do inferno de Dante. Dos cacetes!

			Na calçada da Rua Delfina, então, passaram três moças muito belas, em trajes de academia. Elas cumprimentaram o Petrônio. Musas.

			- Gosto de ver essas beldades malhando. Tudo é um colírio para as minhas vistas já cansadas. Probleminha é que algumas dessas moçoilas se instalam nos aparelhos e não sabem se praticam os exercícios de musculação, ou se namoram ao celular. Elas esquecem o mundo, perdem da memória a existência de Deus, e deixam no vácuo a noção de que a outra pessoa, que ali está parada bem à sua frente, também quer usar a traquitana. Como eu sou do ramo, já aproveito e jogo um charme. Vai que cola.

			Digno de menção foi constatar que a academia de um sai a um custo de cento e cinquenta merréis mensais, enquanto a do outro custa quinhentas lascas. Coisa de paulistano de origem quatrocentona, ou nipônica, ou latina, ou ariana, ou do raio que o parta.

			É assim mesmo. Dentre os mais aquinhoados, a boa qualidade de vida deve ficar mesmo muito cara e os suplementos alimentares têm de custar os olhos da cara extraídos a alicate, mas vive bem quem pode viver.

			É justamente como dizia o Unamuno, para quem o homem costuma entregar a vida pela carteira, mas entrega a carteira pela vaidade.

		

	
		
			
Como se ele fosse 
sogra de alguém

			O papel da filosofia é ensinar a viver e conviver. É preciso respeitar as diferenças entre todos e dar oportunidades a quem quer que seja. Mas o aprendiz de tudo não é filósofo, porque ainda não chegou à oitava década, numa referência aos escritos de Platão. Dele dizem ser apenas um homem sexy – de sexagenário – com cara de vinte e cinco anos. Ora, pois-pois.

			Segundo o anotador de tudo, alguma vez na vida alguém já detestou aquela matrona poderosa, criatura irrequieta, prepotente, esnobe e mimada nos seus setenta anos. A heroína aqui falsamente festejada lembra muito bem a Jane Fonda em A Sogra, visto sempre querer ser a última tapioca do bornal.

			Para ela, o filho bastardo, inglório e único é um quindim. Não foi mimado, muito pelo contrário. Viveu vida de cachorrinho vira-lata, enquanto a mãe troteava e atravessava a fase do sexo a três por vinte e quatro. O moço cresceu, estudou, se fez médico muito conceituado, às expensas do pai, e casou rapidamente para sair de debaixo das asas da perua doida.

			Ela – bonita nas primeiras épocas na zona – herdou de um amante um apartamento razoável que logo transformou num ninho de pulgas. Se fez cartomante e quiromante. Hoje vive sozinha feito uma hiena. Bota carta, joga búzio, benze contra mal olhado e reza braba e, ainda, devolve o marido de qualquer candidato ou candidata na base do feitiço. O filho é o arrimo principal. Carrega na cabeça o infortúnio de não haver conseguido enganar homem qualquer, ou levá-lo para o cadafalso. (Leia-se altar-mor.) Segundo a dita cuja, até um borra botas lhe serviria, ou um violento porteiro de cabaré, como o que lhe brindava todas as noites com um uísque tão falso quanto ela própria, estilo rebenta goela, lavareda ou mata serpente.

			O bom menino casou aos vinte e três, ainda quando concluía os estudos. Foi morar distante da mãe, na Rua das Anêmonas, a pedido da esposinha também médica. Como é natural e em vista da perda total de clientes, a velha passou a viver a vida do casal, apesar da distância. Pense numa criatura intrometida.

			Na primeira semana depois de nascido o neto, ela quis se aboletar nos domínios da nora, no que foi prontamente repelida pelo casal. Mas não se deu por vencida e entrava e saía da vivenda quando bem entendia. Não telefonava antes. Em completo desrespeito ao filho e à criança, fazia ligações antes das oito e depois das vinte e duas, o que é um tremendo inconveniente em casa com recém-nascidos. Não havia freio.

			 A todas as sogras é preciso observar a preferência para as visitas no período do dia, pois a noite é a hora do jantar, do banho e do sono e, com certeza, uma intrusa balofa e desordeira, neste horário, irá atrapalhar toda a rotina do bebê.

			Realmente, a perua em tela não tinha o mínimo traquejo para ser mãe, em vista de todas as nuances que pontuaram uma vida levada entre gemidos, fungados, suspiros e soluços.

			Na boa. Qualquer sogra, por mais perna de pau que seja, percebe, imediatamente, que é muito conveniente ligar antes da visita, para ver se estão precisando de algo como fraldas, comidinhas ou qualquer outra coisa do gênero. É de bom alvitre visitar a casa do filho não apenas, exclusivamente, para ver o neto. Um pouquinho de sensibilidade leva a perceber que ir com as mãos abanando é abundantemente ridículo.

			O aprendiz de feiticeiro ainda hoje lembra com saudades o tempo em que a mãe – dele – arrumava, carinhosamente, a residência para receber a visita dos netinhos. Era no tempo do encerar a casa. Fora os quitutes, os brinquedos novos de madeira, feitos pelo vovô, e o balanço no quintal varrido ou atapetado com flores de jambeiro.

			Ela dizia quase aos gritos, para ser ouvida pelas crianças:

			- Quanto mais aconchegante a casa da vovó estiver, maior será a vontade das crianças de lhe fazerem uma visita. Tenho brinquedos, berço, comidinhas para os pimpolhos, dentre outros mimos. Toda mãe gosta de ver os seus filhos bem recebidos e é papel dos avós tornar os netos mimados. Afinal, são eles os tais filhos com açúcar.

			E o vovô ajudava com mais ponderações:

			- Quando temos a oportunidade de tomar conta dos nossos netos, fazemos questão de dar cem por cento de atenção para eles. As mamães – principalmente as de primeira viagem – ficam bem inseguras em deixar os filhos sob os cuidados de outras pessoas. Então transmita segurança. Deixe que ela perceba que pode contar com você. Devolva o neto limpinho, preocupe-se com os horários corretos da rotina dele, tenha atenção absoluta quando ele estiver brincando. Dedique-se integralmente aos pequenos, enquanto estiverem sob a sua responsabilidade.
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